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TES. 


“CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 5 de Novembro de 1857. 


“PRESIDENCIA DO EX."'º SNR, SOURE. 


“O sir. presidento, sendo uma hora da 
na conformidade do novo 


de, disse que, 
da camara, 


tes 0 mais novo 


tar- 
regi- 


A incumbia á mesa da sessão 
a anterior servir de mesa provisoria, e 
o, presentes nenhum dos snrs, secre- 


à Feita a chnmada verificou-se estarem pres 


ja, 2 


. Corll do Amaral, 
João de Maboredo Sousa Machado, 


Rodrigues Vidal, Azevedo e Cu- 
“Serzedello, |. P, de Mello, Rodrigues Som- 


Soares Franco , 


Maraes 


Ribeiro, Rebello da. Silva, Miguel Osorio, Ja- 
ar 


Com 


Sessão de 6 de Novembro de 1857. 


Ê PRESIDENCIA DO EX.Mº SNR SOURE. 


e A cuma hora da tarde procodeu-se á cha” 
mada, verificando-se: estarem presentes os snrs: 


Affonso de Gasto, BeMencourt, 
guerredo, Rodrigues Vidal, 
in, D. Autonio da Costa, 


Nogueira, 
Mello Breyner, 


Ikoboredo, Sousa 


Soure, Honotato Ferreira, 


vestre Ribeiro, Rebello 


ra, Trindade Sardinha, Miguel 


Albino 
Azevedo e Cu 


Ba: 
Costa, 
rango, 
Murses Ca 
Latino Coelhe 


da Silva, Vellez 


Cutrein, e Thomaz de Carvalho. 


O snr. presidento disse que estavam 


de Fi- 
nba, Sá 


E, P. de Mello, 
Rodrigues Sampayo,. 
meu dos Mariyres, BF. da 
Cunha Pessoa, Soares E 
Machado, 


rtholo- 


Possollo, 
Gaspar Pereira, 


pneiro, 
m, Sil- 
Caldei- 


Osorio, Jacume 


pre= 


sentes sómente: 29 snrs. deputados; por conse 


quencia não 


mas, segundo os precedentes da casa, pi 


lhe que se devia 
acta da sessão passada, 
pondencias, 


solução alguma, Já so 


podiam fazer-se algumas 


ustivosse exacta. Se a 
assim, bia ler se a acta. 
“O sur, Sousa Macha 
são antecedente; e não 
bre ella, 
O snr. 
se ter feito a chamada 


presidente que se fizera 


ler a minuta que se fez 


e dar conta da 


ainda que não possa tomar- 


via que sobre 
reflexões, se el 


havia numero para fanecionar ; 


arecia- 
da 
corres- 
se Te- 
a acta 
la não 


Assombléa o entendia 


do leu a acta di 


a -ses- 


huuve reclamação su- 


á uma hora, e 


fectivamente assim. que acontecera., assim 
se fará menção de so ler feito hoje á 


bora; mas pedia ao sur. 


gasse nã acta, 
horas, que é à 


menção de 


foi ef- 
1 como 
mesma 


secretario que lan= 
que a sessão se abrira às 11 
hora do regimento, embora a 


chamada se faça à uma hora, porque se esteve 


esperando até então; m 
sidencia. esteve presente 


as efoctivamente 
ás 41 horas, 


a pre 


que era 


a-hura marcada pelo regimento para se-abrir à 


sessão. 


Deu-se conta da seguinte corresponden- 


cia. 


INDIA. 


Acerca 
europea , nestes ultimos 


de-artigos e muitos delles 
tem sido lodos acolhidos 


quasi febril por leitores 
scena, os actores 8 Os 
drama que fará epocha 


NOTICIA ETHNOGRAPHICA. 


mezes grunde 
nulaveis , 
comu uma 


Us 
an 


ila India tom publicado a imprensa 
numero 


quaes 
ciedade 


avidus do conhecerem a 


dados  essencias 


na historia 


a lim de poderem acompanhar do longo 


espectadores 
cantes. - Mas não témos 
todos esst 
cer os leitores 3 
prehender num rapido 
ças 
totalidade forma a 
conquista angleza. 


intelligentes , as su 


artigos se ler 
ponto de 


de homens ou grupos 
janumeravel 
Encarregamo nos de 


visto que oté 


poderem 


s J'um 


do mundo, 


« Como 


as peripecias Lo 


oje em 


nha- procurado esclare- 


cum, 


olhar as dilierentes rã- 


d'individuas 
popula 


+ cuja 
ão da 
preen- 


cher esta lacuna reunindo estes detalhes elbno- 


graphicos. Para 


inteiramente 


panto a curiusidade dos leitores, precisarian 


pregar pelo menos O 


espaço d'uiy “ar 


salisfazer 


neste 
mos em- 
tigo de 


1.º Um oficio do ministerio do reino, 
participando, que por decretos de 8 de Setem: 
bro. proximo — passado foi concedida «d exo- 
neração. de ministro secretario de Estado 
dos negocios da guerra ao visconda de SÁ da 
Bandeira; e nomeado para o substituir 0 bri- 
gadeiro graduado Antonio Gromicho Couceiro. 

9.º Dosnr. Rebello Cabral, participando 
que, por doente, não compareceu à sessão real, 
nem puderá ainda comparecer a algumas ses- 
sões. 

3.º Do snr. conde de Samodães, partici- 
pando que pelo seu estado de saude, o por ne- 
gucios de sua casa, não poderá comparecer na 
camara antes do dia 20 do corrente. 

O sor. presidente quo tendo dado conhe- 
cimento desta correspondencia, ficava ella so- 
bre a mesa, para se lhe dar destino em tem- 
po competente. Agora podia aos snis. depa- 
tados, que comparecessem âmanta 4 hora do 
regimento, para ver Se havia numero, para à 


camara poder funcionar. 
O snr. Vellez Caldeira, que constando , 
como ba-de constar pelo Diario do Governo, 
a reunião provisoria da camara, que não sabia 
se vinba mencionada hoje no Diario do Gover- 
no, estava cerlo de que Us seus collegas com- 
pareceriaim.. . e 
“O snr. presidente, que n) Diario do Go- 
verno de hoje não viera coisa alguma a res- 
peito da reunião da camara. Devia dectarar 
que julgava que havia alguma desintelligencia, 
ou uma interrupção de relações entre 0 corpo 
tachygrapbico da casa o Os administradores do 
Diario do Governo. Hontem' foi-lhe dita algu- 
ma coisa a este respeito. Em consequencia dis- 
to não mandaram os tachygraphos pára O Dia- 
rio do Governo o extracto da sessão. Julga- 
va que apparecera extracto em todas as outras 
folhas menos naquella. Suppunha que os ta- 
ehygraphos da casa tráctam de se entender no- 
vamente com a Empreza do Diario do Gover- 
no, para que se remedeie essa falta. 
O: snr. Vellez Caldeira, que em constando 
o numero dus deputados que sp apresentam 
na camara, não póte isso deixar de fazer im- 
pressão nos stus collegas que estão em Lisboa, 
e nas províncias; é confiava em que ellos vi- 
riom para lirar a camara dos embaraços em 
que se acha; porque, com effeito, é de sentir 
que no momento actual, em que podem ser 
necessarias providencias legislativas, a comara 
dos deputados dê um exemplo, que, com ef- 
feito, lhe não é giroso (apoiados). Esperava, 
juntamente com os seus collegas presentes, que 
os snrs. deputados que faltam viriam lomar o 
seu posto com brevidade. 
O snr. Bartholomeu dos Martyres, que O 
snr. deputado motara, e com razão, a falta de 
noticins que apparece no Diario do Governo, 
quanto ao que sy passara na reunião do dia 
antecedente; mas assegurava ao snr. nresiden- 
le, e á camara, que esla falta não durará. Já 
estavam de accordo, lanto o corpo tacbygra- 
phico em dar essas Dolicias, como tambem a 
empreza da publicação do Diário do Governo. 
Essa falta, que realmente foi pena que so dés- 
se, “o que não foi por culpa de ninguem, nem 
da parto dos individuos que fornecem 0 extra- 
clo, nem da, parte, da empreza da, publicação 
do Diario do Governo, e que foi um acunte- 
cimento resultante das cirgumslancias em que 
nos achamos, em consequencia de não poder 
dar-se uma providencia rapida, foi oceasionada 


O CNN 


por uma representação da parte do corpo 
chygraphico feita 


la- 

á empreza; mas está reme- 
diada, e o Diario continuará a dar à notícia Te- 
gular do que se passar na camara, 

o snr Rebello da Silva que pedira a pá- 
lavra, porque lhe parecia que haveria algumas 
pequenas providencias, pará assim dizer, de ex- 
pediênte, que concórriam pará a comara mais, 
facilmente poder funecionar. 

Que não admira ler concorrido um peque- 
no numero de deputados, porque já na pri- 
meira legislatura om que teve a honra de en- 
trar no Parlamento so esteve até quasi ao fim 
do Janeiro sem haver numero sufliciente para 
funccionar, porque havia grossas tempestades, 
e um vapor ou dois nãs poderam sahir a bat- 
ra do Porto. Em 1853 tinha idéa de que lam- 
bem se esteve até 44 de Janeiro. Por conse- 
quencia esta falta do numero é acontecimento: 
quo póde ter muitas causas, mas que não ad- 
mira, O que era certo é que se espalhara uma 
idéa absurda e indigna das funeções que exer- 
cem os deputados, € vra que a camara So abria 
para se fechar. Esta idéa linha concorrido por 
falta de numero. Que estavam muitos depu- 
tados nas visinhanças de Lisboa que de certo 
serão Os primeiros a comparecer no seu posto, 
logo que tenham a certeza do que à camara 
se abriu para trabalhar. 

Desejava que se fizessem avisos a estes 
deputados, e que pelo telegrapho electrico se 
fizesse saber para as provincias que a camara 
se acha aberta, e que está já um certo numo- 
ro de representantes da nação no seu posto; O 
não se podia duvidar dos sentimentos de pa- 
triolismo acrisolado que os animam para dcu= 
dir ao seu paiz no estado de crise porque está 
passando 

Era esta a lembrança que tinha a fazer. 

O snr. Vellez Caldeira participou que O 
snr. deputado José d'Oliveira Baptista lhe es- 
orevera dizendo-lhe que se estava apromplando 
para vir vecupar o seu posto, o que contava 
fazer com brevidade; o pedia que esta sua de- 
claração fosse lançada na acta. 

O sur. presidente deu por dissolvida a reu- 
nião,- lembrando, que a seguinte seria, amanhã 
fs onze horas. — Era bora e meia da tarde. 


eae ———— 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
CÓPIA. 
Do telegrapho de Lisboa disseram 0 se- 
guinte : 
« Entrou de noite'o paquete inglez da car- 
reira do Brazil. » 
Lisbua 9 de Novembro do 1857 
Telegraphia da Casa Pia data supra. 
Honorio Lopes de Sunt'Anna, 
capitão graduado. 
Está conforme. — Secretaria da Associação 
Commercial do Porto 9 de Novembro de 1857. 
José Carlos Lopes, 
secretário, 


o 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


Temos á vista o mappa do rendimento das 
alfandegas no mez d'Outubro lindo. A “receita 


da alfandega grande de Lisboa teve uma impor- 


tante diminuição, comparando-a com à deegua, 


DM soma 


Revista; mas o quadro dum jornal tem exi- 
gencias a que temos de submelter-nos. 

Esta noticia não oflerece pois sendo a sitm- 

ples exposição das noções elhnographicas mais 
indispensaveis , mas todas exactas , aulbenticas, 
ou pelo menos bebidas nas melhores fon- 
tes. 
Uma immensa cadeia de montanhas, O 
Vindhya, separa, à India do norte da India do 
sul desde « Indus ale ao Ganges e o Braima- 
pontira. À Indis inteira forma um quadrilatero 
que esta immensa linha divide em dous lriangu= 
los aus quaes serve de baso. 

« Esta linha, dizem MM. Dubois de Jan- 
cigny o Xavier Raymond na sua nptavel obra 
sobre a India, que faz parto da collecção do 
«Universo Pitloresco», não tem menos de mil 
seiscentas e cincoenta milhas inglezas d'exten= 
são (perto de seiscentas é oitenta leguas de 
posta). Bla distancia que na Europa, separa 


Bayonna de Constantinopla. O triangulo septentrio- 
nal tem o vertice em Léb no Indus superior ; O 
triangulo meridional tem o no cabo Comorin. À 
linha que liga os dous vertices uão lem menos de 

(perto de 


mil nove centas e selonta é cinco milhas 


pitocentas e quinze leguas de posta, istoé, a distan- 
cia entre estes dous pontos 6 quasi à mesma que 
separa Bordeus de Moscou | ou Napóles d'Ar- 
kangel). À superficie total dos dous triangulos 
é quasi igual à metade da superficie da Eu - 
rópa continental, menos a peninsula escandi- 
nava. O triangulo do norto contem Lres vezes 
a superficio do imperio d'Austria, O do sul, Lres 
vezes a da França. 

A Indin do norte 
de Indostão; a India do sul, 
han. 

Depois: destas indicações geographicas mui 
uteis, senão indispensaveis entramos no assum- 
plo. Duas grandes raças de homens habitam a 
Índia; a raça ariana, raça conquistadora e de 
uma côr branca, vecupa à India do Norte ou 
Industão o a parto sudoeste da India do Sul; 
a raça dekhantana (esta denominação pertence 
ao illustre Lassen), raça aborigene e de côr 
trigueira em partes e mui carregada em ou- 
tras, habita a fndia meridional, ao sul do Vin- 
dhya. 

Entre estes dous 
da lado de vasta divisdo 


tem o nome generico 
o de Dek- 


grandes povos é de ca- 


de montanhas que os Se- 


| mez do anno passado, 


isto é, em Outabro da 
56 rendeu aquella cesa fiscal 225,1838704 réis 
e-em Outubro último 107.1188527, dúnde res 


|sulta que a receita foi menor 118.0658 174 réis, 


o 


gre é realmente unia importante diflerençã. 
Está quasi no mesmo cast à alfandega munici- 
pal de Lisboa, que tendo rendido em Outubro 
do anno passado 78.2888064 réis, rendeu no 
mez ultimo 55.8508334 téis, donde tesulta uma 
diminuição do 229278730 réis. Quanto á al- 
fandega do Porto não succede, porein, o mesmo; 
o quadro é mais lisongéiro. A casa fiscal desta. 
cidade, tendo rendido em Outubro de 56 à 
somma de 1463488102 réis, rendeu no mez ul- 
timo 161.9648671 réis, o que appresenta um 
angmento de 15 6169569 réis. À causa da tm- 
portante diminuição da receitd das alfandegás da 
Lisboa é escusádo especifical-a ; & de todos bem 
sabida. 

A mencionada receita da alfandega do Por 
to de 161.9648671 réis em Outubro findo pro- 
vom na maiur parte das seguintes origens ; à 
Direitos de impociação estrangeira 131.9118280 
réis — ditos de exportação do vinho 5.1998640 
— exportação de varios artigos nacionats 5514665 
— direitos de consumo do vinho: no Porto 
8818395; em Villa Nova de Gaia 3928850 — 
direitos de portos : lonelagem naciónal 53243400 ; 
dita estrangeira 4328250 — imposto de cereaes 
24180 — imposto especial de 500 réis em ca- 
da pipa de vinho 1748320 — imposto para as 
obras da barra do Douro 1,2258000 — impos- 
to do pescado 3698025 — imposto para a amor- 
lisação de notas 17.0958180 réis. 


———e—— 


A CRISE 


Não merece importancia, dizem uns; à 
crise é puramento nominal; não toca de ma- 
neira alguma nas origens da riqueza. Ja-de 
ser passageira como Um panico sem conisequen- 
cias. : 

Tudo está perdido, dizem outros; às rui- 
nas succedem-se, existo uma profunda pertúba- 
ção em todos, os interesses, e Deus sabe quando 
é como acabará esto desastre. 

Convém dizer que ha exaggeração em-qual- 
quer d'estas duas maneiras de pensar, e que 
estas não são as opiniões sérias que se produ- 
zem, mas apenas banalidades apresentadas sem 
reflexão. 

Que a crise existo, É uma verdade ; mas 
que não é geral, tambem é evidente. Qual foi 
a sua origem? qual será o seu alcance? quaes 
serão as suas consequencias? Estas perguntas 
complexas, são dificeis de resumir, o por con- 
sequencia pouco faceis de fazer comprehender, 

Tralaremas pois d'esto assumpto, € na au- 
sencia do verdadeiro merito, procurareémos ser 
claros. , 

A crise existia em estado latente na Euro- 
pa, quando os embaraços ultimamente occor! 
dos nos Estados, Unidos vieram determinar à 
explosão. 3 i 

A riqueza hos Estailos Unidos não protede 
da mesma origem que na velha Europs, onde 
so conslitue por meio da consolidação do ca- 
pital, e por meio das reservas. Nos Estados 
Unidos pelo contrario, não existe resorva nem 
=sconsolidação de capital; tudo consiste na pro- 
dueção. 

A produeção desenvolve-se, nã Amórica com 
nma rapidez que espanta, e que, nã nossa opt- 
nlão toca o prodígio. 


O 


encontram-se algumas raças de origem é 
parte. Chamal-os-hemus os povos do Viádhya. 

A raça dekhaniana é representada por seis 
povos, cujas linguas tem entre si a mais intima 


para, 


analogia. São os Toulouvas, os Malabares, 0s' 
Tamouls, os Telingas, Os Carmates € Os Cinga- 
laios. d 


Estes povas do Dekhan reteberam todos , 
mas desigualmento e nunca no seu todo a in- 
fluencia civilisadora da India do norte. Ha al- 
guns entre os quaes à jorarchia indous com as 
suas castas foi até introdusida ; mas em com= 
pensação ha tambem outros nos quaes se encon- 
tram aqui e alli os habitos mais furozes da vida 
selvagem. 

Indiquemos ágora a posição respectiva que 
oceupam no Dekhan estes diferentes povos : 

Os Toulouvas são os habitantes primitivos 
do Kanara. À suM lingoa o costumes diferem. 
mui pouco d'aquelles dos Malabares. 

Os Malabares, ao sul dus Toulouvas, esten- 
dem-se até ao cabo Comorin. Do lado do nas- 
cente, estão ligados aos Tamouls, que com elles: 
oceupám a ponte meridional da peninsula in- 


| diana, 


O CON 


ERCIO DO PORTO. 


1aç 


na 


Uma vez que todas as forças consistem só, 
e precisamente na producção, e que não ha a 
“menor reserva: qualquer interrupção-que se of- 
ferece no consumo dos productos creados, uz 
com que todos os interesses se ressintam; e 
no choque que instantaneamente se produz, pro- 
curam em vão um apoio, uma força de resis- 
tôncia,, á 

Estas “crises reproduzem-so muitas “vezes 
nos Estados Unidos; e é bastante para notar 
que quasi sempre provém do excesso da pro- 
dueção, isto é,- duma falta de equilibrio entre 
o elemento de conservação e o elemento de 
actividade. E 

A primeira causa da actual-crise nos Es- 
tados Unidos provém d'uma excessiva producção 
do cereaes. ' n 

Não podendo os americanos consumir os 
seus cereaes, que superabundavam, em conse- 
quencia: da prosperidade da colheita na Europa, 
sentiram logo o primeiro embaraço. 

Não tendo. podido vender, tambem não po- 
deram comprar; porque lhes faltava as reservas 
para occorrer ás suas necessidades, E 

Uma exsggerada alta sobre os algodões li- 
nha coincidido com esta superabundancia do 
coreaos. 

“Os americanos esperavam manter a alts dos 
algodões, realisando os seus cereaes. Esta ul- 
timarealisação de capitaes faltou-lhes dando lo- 
gar á primeira suspensão dos negocios. 

"Como não havia capitães em reserva para 
fazer face a esta crise, os americanos pozeram 
silio n todos os seus bancos, e não podendo 
encontrar alli suficientes meios, procuram fazer 
dinheiro em tudo. 

“Pelo seguinte detalho se verá alé que ponto 
chegou. o salve-se quem podér, em «relação a 
interesses. 

Os objectos de seda em Nova York estão 
porum preço mais baixo do que em Lyão, 
d'onde foram expedidos, 

“Isto 6:um desmentido formal, segundo nos 
parece, para aquelles que pretendem acreditar 
que somos desinteressados na crise; porque é 
faclo -que-os americanos não. pedirão coisa al- 
guma “ds fabricas de Lyão em quanto o. preço 
das sedas estiver «tão baixo em Nova Yurk 

Tumbem «não deixa de ser exacto, por ou- 
tro lado que “as. fabricas de Lyão encontrarão 
fechados gos seus productos todos às outros 
mercados, env quanto à «comercio “encontrar 
em Nova York as sedas por um preço inferior 
ao das fabricas de [yão. 

Dissemos que “05 americanos não “tinham 
podido sustentar a alta dos algodões com a 
venda dos sets cereges. A necessidade ef que 
su viram derealisar numerário, ei 


cia da interrupção do movimento deu em re 


sultado qunsi immedintamente a baixa do preço, 


tanto do algodão como do assucar. 


“Os passuidores americanos -sofireram perdas 


consiileraveis n'estes dois artigos 


O baixo valor dos algodões hade ter no 
nosso mercado as mesnras consequencias quo a 


baixa do preço das sedas. 


D'aqui segue-se, que no estado de “solida- 
riedade em que se acham os interesses du lo- 
dos Os povos, ninguem se púdo dizer desinte- 
em «qualquer logar que 


ressado em uma crise, 
ella “se “apreserito. 


Na Alemanha, os symptomas são dilferen- 
tes, mas as consequencias são as mesinas. Quan- 
do so Tálla “de curso forçailo das nossas notas 
do banto, não -sa “reflecte suficientemente sobre 
que esse curso força- 


os deploravéis resultados 
no acarretará a Australia. 


“Desde o momento em que os depositos do 
danco de Vienna não poderum fizer face ás 
emmissões das Suas notas, o capital “circulante 
não podia servir de regra no preço do con- 


“chegado a “bina exaggeração 


Existe pois falta de equilibrio entre as ne- 
cessidades do consumo e os recursos da spro- 
ducção, e cesta falta de 
cipio se traduziu pela alta dos productos e pela 


m consequen- 


pital, quer movel, quer 


“equilibrio, que Ye prin- 


baixa dos titólos de capital, ameaça restabelecer- 
se, como acontece na America ; isto é, pela bai- 
<a exaggerada do preço das mercadorias. 

A Inglaterra, paiz essencialmente mercantil, 
é mais inilireciamente interessada do que nós 
nesta revolução economica, que se produz á cos- 
ta de todos os interesses envolvidos na producção 
e no commercio. Por isso tem mais graves de- 
veres a preencher, não para a combater, por 
que não tem poder para isso, mas para a mi- 
norar sem maiores desastres. 

A insurreição da India, começou a 10 de 
Maio. Desde o mez de Julho deve a Inglaterra 
ter tomado medidas para dar cumprimento ás 
obrigações que a insurre da India poz'a seu 
cargo. Estas obrigações hão de começar-se a 
presentir no meiado do mez actual. f 

Como dissemos, a Inglaterra deve pois ter 
tomado medidas para fazer faco, logo que a 
crise des Estados-Unidos e da Allemanha venha 
melter-se de permeio vas suas combinações. 

O banco do Inglaterra julgou dever elevar 
a taxa do seu desconto, mas com isto não 
impadirá que os capilnes inglezes, attrahidos 
pela baixa das mércadorias e dos valores na ÁI- 
lemanha e na America, emigrem para onde se 
lhes offereça maior vantagem. 

Esta emigração interessoira de enpitaos ha 
de certamento alliviar os embaraços da America 
e da Allemanha, mas dará em resultado natural 
prolongar a crise na praça de Londres, que já 
tinha muitas necessidades a camprir, entre ellas 
em primeiro logar os compromissos da India. 

Na nossa opinião é esta a “situação geral 
da crise, sem entrar nos seus detalhes e nas 
suas complicações. 

Succedemos a quatro colheitas más sucees- 
sivas. Cada uma destas más colheitas estabele- 
ceu uma diferença media pelo menos de 500 
milhões por anno, entro a producção e o con- 
sumo. 

Por outra, dispendemos por anno em .con- 
sumo 500 milhões, que, uma vez que não hou-. 
vesse más culheitas, Leriamos empregado na pro- 
dueção, ou aceumulando nas reservas. 

Parece que 500 milhões por anno, empre- 
gado em excesso de consumo, não são grande 
coisa repartidos por 36 milhões de consnniidu- 
res. Mas devemos calcular quanto esses 500 mi- 
lhões, quadruplicados, teriam produzido nos qua- 
tro annos, se em logar de se empregarem no 
consumo, se tivessom pudido applicar à produc- 
ção, ou ás economias. 

No anno proximo a produeção e as econo- 
mias hão de seguramente cobrir os 500 milhõe 
pelo simples facto de uma boa colheita no pre- 
sente anno. 

Mas as diferentes faces da produeção o do 
consumo não podem mudar d'um dia para o 
outro sem que se ressintam os interesses que 
neles estão envolvidos, e sem que se produza 
uma crise de derivação, se assim so pode clia- 
mar, 

Ma de seguramente produzirse por toda a 
parte, o Os seus syinplomas serio os mesmos, 
isto 6, Daixa nos preços das materizs primas, 

Esta baixa nos preços das materias primas 
aprosveitará a todos os consumidores indislincta- 
mente; mas Uevemos attender que ha de aectar 
os productores e os negociantes, ou antes os 
possuidores das materias primas o 05 das ma- 
terias fubricadas. 

E" claro que o commercio do Marselha, 
que (inha feito provisões de trigos, não deixa 
de suffrer com a baixa dos: preços a que tem 
chegado os cerenes, da mesma maneira que 
o commercio do Lyão, que: havia feito provi- 
sões de seda, sofite com a baixa do preço da- 
quelle artigo. É 
Esta baixa do preço dos produclos tem 
por primeira consequencia afirousar os ne- 
gocios. 

Os possuidores não pódem encontrar sahi- 
da aos seus goneros sem que. o credito e os 
banqueiros que o representam sejam obrigados 
pa lomar precauções restriclivas. 

No abalo “de “credito que sempre  ncompa- 
nha uma “revolução economica, “todos os inte-! 
resses que estão envyolvidus sofrem a irresis 
vel necessidade do se liquidar com prejuiso, 
para se poderem colocar nas circunstancias de 


i saçõe: b a 
aproveitar as compensações que lhe offerece um: 


nova situação. E 
E: justamente o que hoje está succedendo 


a proposito da baixa do preço dus productos. 
Para encontrar as compensações, cada um pro- 
cura realisar os seus proprios FeCursos, ainda 
mesmo com prejuiso.. Esta necessidade geral 
de realisar capitães contribue certamente para 
à intensidade da crise; mas é necessario que 
a crise sirva de alimento e de expiação a essa 
necessidade de realisar os capitaes para que a 
situação se liquide, e para que as forças eco- 
nomicas tomem uma nova elsslicidade. 

Quando um navio está em perigo é neces- 
sario lunçar o lastro ao mar; para salvar uma 
casa em chamas convém tambem tomar certas 
precauções; é pois necessario que os interes- 
ses compromeltidos se liquidem, para se puder 
tirar partido da crise geral. É E 

O termo destes sacrifícios eslá mais pro- 
ximo do que pensam os terroristas. Esperamos 
breve o dia em que estejam reguladas todas 
as contas passadas ; e então entraremos em uma 
nova situação, om que será possivel fazur eco- 
nomias, e em que às forças da. producção se 
tenham renovado; a situação deve então apre- 
sentar-se com toda a confiança. 


(Journal du Crédit: Public.) 


Jornal do Commercio.) 


—— cetim 


COMMISSÕES DE SOCCORROS. 


Tondo-se deliberado na assemblea que se 
renniu nos Paços do Conselho para prover aos 
meios de acudir com soccorros aos nossos ir- 
mãos da capital:, nas aflliclivas e desgraçadas 
circunstancias em que se acham, que os signa- 
tarios da carla convocatorin se considerassem 
para tal fim como commissão central, que, ou 
se dividissem em comissões, ou fizessem q 
que tivessem por mais acertado para óbler-se 
com a possivel brevidade o fim proposto e de- 
sejado. Esse centro tem dividido os seus lra- 
balhos. pelo modo seguinto. 

Presidente, visconde d'Alpenidurada, I 

Thesonreiro, Joaquim Pinto Leite. 

Secretario, Francisco de Paula Silva Pe- 
reira, 

Commissões para sollicitar 'soceorros nos lres 
bairros da cidade. 

1.º Bairro. 


Visconde d'Alpendurada. 
Jonquim Pinto Leite. 

João Marinho. Alyes, * 

Jorge A. Redpath. 

José Pinto Leito, 

Manoel Joaquim Lobo. 

“David Pinto de Sousa Guimarães. 


2.º Bairro. 


Visconde de Castro e Silva. 

JR. Wright, 

Guilherme Augasto Mochado Pereira, 

Manoel José Monteiro Braga. 

Francisco d'Oiiveira Chamiço, 

Joaquim Pinto da Fonseca, 

Manoul Pinheiro Alves, 
3º Bairro. 

Visconde. da Trindade. 

Barão de Massarcllos, 

Barão do Seixo. 

Francisco Gonçalves d'Agniar. 

Antonio de Sousa Barbosa. 

Antonio Ferreira da Silva. 

Francisco de Paula Silva Pereira. 

Independente dos trabalhos: das commissões 

aceitam-se subscripções em casa do thesoureiro | 

(Largo de Santo Eloy n.º 95) , na. Associação 

Commercial, na Assemblea Portuense, “e no 

Club; e tambem cada um dos: membros das 

commissões em particular acceita esmola-ou as= 

signatura de quem deseja subsorever, 


Porto 40 de Novembro de 4857. 


Francisco de Paula Silva Pereira, 
“Secretario, 


O aan SU 
Ao norte «do paiz dus Tamouls vivem os 
Telingas tendo ao oeste os Carnates a os Gin- 
laios, “an este o golfo de Bengala, e no noro- 
este us. Mahrattes, de que Fe fallaremos. 

- E! nas gargantas o nas forestas do Vin- 
dhya que vivem as tribus mais barbaras. Nas 
margens dos rios Tapti, Narmadã o Mabi ha- 
Ditam os Bhillas de baixa estatura, de membros 
“elicados, do pelle negra, trazendo O:corpo quasi 
inteiramente mú. “Os Bhillas conservaram moções 
da imylhologia brahmanica, e tudo induz a crer 
“ue outrora elles não faziam senão um só povo 
com os Rajpouis. Apezar de não terem tem- 
plos, tem “sacerdotes. Tem tambem os seus bar- 
dos e os seus adivinhos, que. so mesmo tempo 
São Os sens medicos. Para com os brahmanes 
não tem especie alguma de deferencia. 

E” ahi ainda, no Vindhya ; que vivem os 
Mêras, mui pouco diferentes dos Bhillas e como 
elles bandoleiros e selvagens, Os Mêras cultivam 
a terra. de 

Admittem as segundas nupcias para as via- 
vas e não se mostram de modo algum dilhiceis 
sobre o acto do divorcio. São moi affamados 
pela sua audacia,. 


Quanto aos Minas, outros povos do Vindhya, 
parecem uma variedade dos Mêras. Como estes 
ultimos, são cultivadores ; como elles igualmen- 
te tem o espirito do assnssinio e da rapina. For- 
necem soldados ao rei de Jaya (Joyapour) para: 
a gnarda nocturna de 'seu palacio, e são encar- 
regados da conservação dos archivos do seu 
reino. 

Os Cólas constituem os dous terços da po-! 
pulação do Guzerat. Tem os seus chefes par="| 
ticulares, mas são turbulentos e indoceis, dados 
ao roubo e á pilhagem. Como adoptaram os 
habitos brahmanicos e se abstem de carne de 
vacca, consideram-nos como fazendo parte do 
estado indiano. 

Os Gôndas habitam ao pé do Vindhya ao 
noroeste do paiz dos Mabraltes. São inteira- 
mente negros. À sua lesta é larga, mas baixa, 
os olhos avermelhados e profundamente enterra- 
dos nas orbitas, os beiços espêssos, os dentes 
negros, o cabello comprido, grosso e preto. al- 
gumas vezes, mas raras, vermelho e lanozo, o pei- 
lo largo. Vivem em miseraveis cabanas reuni: 
das em pequenas aldeias. Não lem nem cas- 


las nem sacerdotes, e, se havemos de crer Blunt, 


| vilisação. 


sacrificam homens aos 
Maitos andam inteirame: 
um bocado de vestido. 
destes homens ferozes são aquélles à quem o 
sal e O assucar se tornaram necessidades. O | 
assucar e q sal serão 
dos segando elles, 


demonios que adoram. |1 
nto nús; alguns trazem 
Os menos intraciaveis 


no futuro como meio de ci- 


Os Kafdas, na extrem 


; idade nordeste da In- 
dia do sul, habitam e q 


gualmente pequenas al- 
deias. São muilo mais civilisados que as outras 
populações do Vindhya oriental. Cada aldeia 
tem o seu sacerdote, cujo ministerio é em ge- 


pecie e as sortilegios são muito 
honrados entre os Kandas. As suas principaes 
divindades são o deus do Sal, o deus da Terra 
e o deus da Lua; depois, n'uma ordem secun- 
daria, vem o da Chuva, das Fontes, e dos 
Campos. É: 
Os Kandas são voluntari 
cultura. Quando, para 
ra, para com o qual 


amente dados á agri- 
dpasigaar o deus da Ter- || 


“dos engenheiros nomeados pelo nosso governo 


Provavelmente emprega- [em um grupo de ferteis colinas, os Palmas. 


lam aind. 


nutrimento. 
pouco vestidos. 
carregada dos outros habitantes do Vindhyn 4 
o nariz ri 
ponta, lindos olhos semelhantes aos das habi- 


tantes da Europa, a boca bem feita, 0 rosto oval, 
a estalura mediana, 


INTERIOR, 


LISBOA 8 DE NOVEMBRO, 


(Correspondencia part:do Commercio do Por, 


O addiamento das côrtes É o 8SsUMplo prin 
cipal de todas as conversações, e q tema dog 
artigos do todos os jornaes d'hojo, A medida 
foi geralmente mal acolhida, e nas eireu; 
cias acluaes não pode deixar de: produsir: 
efeito. Censura-se o governo pela adopção ig 
uma providencia de tanto alennca, sem Ter ngonp- 
dado por alguns dias a chegada de mais mlguis tuo é 
presentantes do paiz de modo que se podossa 
conslituir a camara, Censura se a [alta de 
parencia «dos deputados, faltando assim aus imo 
periozos deveres do seu manislo. 

São realmente fundadas estas censuras, Os 
representantes da nação não deviam dar um exem- 
plo, que pode ter bem deploraveis Constiina 
cias ; mas O governo: ainda menos devia dar-so 
tanta pressa em addiar o parlomento. Em emo 
Pos normaes tem suecedido estar m cama ejuço 
tiva muitos dias sem se poder constituir por al 
ta de numero, tm A 

Não era pois para admirar, que nista Otero 
siio, estando Lisboa a braços com úina ter 
epedimia o achando se grandemente diflicinlty 
as commaunicações marilimas, acontecesse o ing. 
mo, ou que ainda se livesse de esperar amais. 
“tempo. to a 

Mas não se entendeu assim, As cortes fo. 
rom abertas no dia 4, comparecendo 28 depuso 
tados, no dia 6 resolveu se o addiamento e no 
dia 7 foi decretado. Se se tivesse conservado 
a camara aberta 10 ou 15 dias, so a ol 
ciasse aos deputados como propuríha o snr, V 
lez Caldeira, talvez concorresse "0 numero. 

al. Rr 
É Não se tendo, “porem, feito isto “e resglvem 
do-se-o adiliamento dois dias depois da aborig-” 
ra, O governo ficou sem um plausivel tida 


) 


se reunisse já. 

“O exemplo foi mau, Os 'tribunge 
pital estão quasi sem juizes, 
deixam de comparecer um grande 
empregados, 


representantes do priz, coma se lado exigi 
que aqnelles, funccionarios voltem a ocenpar q 
seus logares, como se lhes ha-da “imytôr qual 
quer pena pela falta do cumprimento de sm 
obrigações? De modo nenhum, du 
isto que provéii? Apggravarse mais a 
“drosa situação em que nos achamos, “conti 
9 formal paralisação om que se vêem todos 
negocios, o lhirem-se augmentando “cndn ye 
mais os súrios receios dum futtro chory: 
diMiculdades e desastres. 4 

Ten se ulimamento insistido emque 
Morthon Petto tem encontrado dificuldades. 
organisar definitivamente a companhia para 
caminho (do ferro de Lisboa no Pinto, Bol 
hotícias não são realmente salisfactorins, m 
tnmbem não se devem lomar como indicação 
de que aquelte emprezario deixart de *eumpriro 
9 seu contracto, As dilficuldades que sir Pe 
tem encontrado não. são para admirar, são mes 
mo nalurmes, achando-se as principaos pras 
da Euro, 


A 


pa e principalmente n de Lonilres em 
Tocta com ama grande crise financeira. O emo ,, 
prezario [vz já o deposito a quo cra obrigada, | 
e voltando os negocios ao sem curso “regular 
de certo dsappurecerão essas dilienlidades, a sir. 
Petto “dará pleno cumprimento ao que contras: 
tou, Teromhos mais algonia dntora no contação. 
dos trabalhos da via Terrea, mins que cela lo | 
não deixa de fazer-so é pora “nós qrorito de in: 

eira convicção. ' pa 


Já annuntiamos a partida para essa tilnda 


para fazerem parte da coinihissão que deyo lo=: 
vantar a planta dó caminho do ferro dointre= 
mo-norto. Agora somos informados, quero snro 


Pout, secretario particalar do conde da Reus, 
no, S P os 
participa direclamente, que no dia 5 devimto 


“e 


ho, nunca escolhem bm Kanda para viclima; 
mas compram cu roubam algumas erienças in= 
douas das classes inferiores o desherdadas, para 
as empregar nos seus horriveis holocaustoss 

Na extremidade oriohtal do, Vindhya vivem; 


Entre estes montanheses h 
proprios tomam, os meridionnes adoptaram dus 
de muito tempo a lingua, e em parte os cos 
times de Bengala. Quanto aos do morte, fals 
a a sua velha lingua, não conhecem 
castas algumas, e comem toda a especie de tar= 


+ é 0 nome que dl 


Tá rd ! s nes. Os Pahárias adoram um deus saprema,* 
ral hereditário. Os sacerdotes são remunerados Budo-Gosai, ao qual sacrificam animaos, Omi- | 
pe gato de suas ovelhas. As superstições | lho e o producto desna caça constituem o sem 
e toda “a ces 


São muito limpos, e andam mui 
« Tem, diz Fr. Hamilton, acôr 


aramento aquilino, bastante grosso na 


os braços compridos, o peito 
argo, o cabullo espesso, comprido e ondeante.» 


tem uma devoção parti- 


cular, querem oferecer-lhe um sacrifício buma- 


(Continua. 


e dê 


a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


chegara Vigo; e no dia 12 devem chegara es- 
sa cidade os engenheiros hespanhoes, que hão 
do completar a mesma commissão, sendo acom- 
panbados até ao Porto por squelle cavalheiro e 
pelo sor Tenreiro, que assistirá tambem a tudos 
os trabalhos do-levantamento da planta, 

Como em tempo dissemos os prepenentes 
hespamhoes pretendem tambem a concessão da 
via ferrea de lesto, isto é, da Atalaya [proximo 
a Aldea-Gallega) a Badajoz, considerando esta 
diretriz mais central que a: que partisse do Bar- 
reiro. Parecê que esta negociação está adian- 
talo, e que o governo submelterá a questão á 
deliberação das cortes, 

Segunde o mappa oficial, a divida do lhe- 
souro augmentou no mez de Setembro réis 
441.8008000. Esta divida que em Agosto era 
de 2,262.5088280, ficou em 2,411:3088280 réis. 
O mappa relativo ao mez d'Oulobro é decrer 
que ainda eleve mais esta cifra, visto que o gover- 
no-se-tém achado na necessidade de recorrer a 
adiantamentos. e a outros meios para oceorrer 
4s dilliculdades: financeiras em que se tem en- 
cuntrado. 

Nas: 24 horas decorridas até 4 noite de 6 
houve 216 casos da epidemia, 76 fallecimentos 
e 131 curados. 

R u-se hontem aqui notícia lelegraphi- 


* ca de que o-banco inglez elevou o premio de 


desconto 4 9 por cento, 
Um despacho telegraphico recebido,em Ma- 
n lin 3, notícia, que o ministerio deu a 


ções do Danco de Portugal 5563 a 558 
do banco Conmnercial do Porto 2448 a dA 


— — Gambio sobre Londres 60d. d. — 54 e 1 


quarto a 3 quartos — a 90 d. d. 54 e meio a 
5 oilavos. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—> Obras da Barra. No Sabbado 7 do 
corrente, extrshiram-se «da Inge do Ferro mais 
de 11 tonelladas de pedra, 

“Montom extrabiram so do mesmo sitio 2 
penedos e 5 calhaus, com o pezo superior a 19 
tonelladns. ú 

O estado tnrbo das aguas, não Lem permit- 
tido dar novas cargas. 

—— Desconto em Inglaterra. Em Lisboa re- 
cebeu-se uma partici telegraphica, nolician- 
do que o Banco de Inglaterra bnvia elevado no 
dia 4 do corrente o descónto a 9 por cento. 
Uma casa commercial desta cidade tambem re- 
cebeu a mesma participação. - f 

=— Vinho. Alem das transacções que men- 
cionamos na nossa folha de sabbado, houve uma 
venda de 100 pipas feita a uma casa expor- 
tadora. 

— Inspecção. (Do Monitor.) À commissão 
incumbida da liquidação das reclamações dos 
empreiteiros sahim hoje em inspecção às estra- 
«das de Baltar, Penafivl co Amarante. Os ins- 
peclores foram a cavallo , para bem reconhece- 


- rem U terreno; elo engenheiro levou os instra- 


mentas convenientes para proceder às precisas 
medições, e reconhecimento de perfis. etc. : O 
que prova que acomnissão deseja desempenhar 
cum a precisa exactidão, q encargo que lhe foi 
commettido, 

—— Tompanhia lyrica, 
na o «llermani», opera tão conhecida do pu- 
bheo portuense, e que tão agunadaveis impres- 
«ões deizou quando cantada à parte do Carlos 
5.º, pelo excellente baritono Rossi, 

Touve enchente. a 

Ra execução notarata-se irregularidades, qua 
indicavam falta d'ensaios. 

Houve applausos aos principaes cantores. 

Usperamus que nas repetições haja motivo 
para-mais favoravel apreciação. 

— “0 general Cavaignas. O «Journal des 
Debais»,- publica os seguintes dados, da bio- 
grafia do general Cavaiguac, ultimamente falle- 
cido: 

Luiz Engonio Cavaignac, filho de um mem- 
bro da convenção, que tondemnon á morte 
kuiz £6, nasceu em Paris a 45 d'Oulubro de 
1802. À 4 E 

Entrou na escóla polylechnica no 1.º de 
Outabro de 1820; de onde sabiú para entrar 
ma escóla de applicação de Metz. 
* yes annos depois, foi admitido como al- 
Feres “em um regimento d'engenheria. 

Em 1828 c 1829, Eugenio Cavaignac fez, 
ma «qualidade de tenente a campanha de' Moréa. 
Tinha 28 annos quando rebentou a revolução 
de Julho. À / 

Nomeado capitão no 1.º d'Outubro de 1830, 
foi servir no exercito d'Africa, onde no campo 
da batalha mostrou as mais solides qualidades 
militares. r 

A defeza de Tlemcen (1836) é frente de 
um punhado de Dravos, fez-lhe a maior honra. 

Chefe de batalhão nos zuaves em 1897, 
tenente coronel à 21 do Junho «de 1840, co- 
zonel um-anno depois; foi logo promovido a 
marechal de campo a 16 de Setembro de 
a844. 

Depois da definitiva derrota d'Ad-elRader, 
Cavaignac foi nomeado para O commando da 
provincia d'Oran. 

“O general Cavaignac oceupava aste com- 


Hontem foi á sce- | 


mando quando rebentou a revolução de Feve- 
reiro. 

A republica nomeon-o general de divisão, 
e governador geral de Algeria, 

A 20 de Março seguinte o governo provi- 
sorio confiou lhe o ministerio da guerra; po- 
rém só a 17 de Maio é que elle se decidiu a 
acceitar a pasta. 

Nas «jornadas» de Junho, um decreto da 
Assemblea Nacional concentrou todos os podo- 
res nas mãos do general Cavaignac, como chefe 
do poder executivo. 

Depois da eleição do presidente, de 10 de 
Dezembro, o general Cavaignac, reslituiu á As- 
semblea Nacional, os puderes que d'ella tinha 
recebido. 

No golpe d'estado de 2 de Dezembro de 
1851, foi prêso e recolhido na prisão de Mazas; 
e d'alli transportado, para o forte de Ham; e 
solto um meg depois. 

Em 1852 os eleitores do departamento do 
Sena, elegeram deputado o general Cavaignne, 
que não acceitou o mandato, por não querer 
prestar juramento ao imperador. 

A 20 de Janeiro, do mesmo anno, foi re- 
formado a pedido seu. 

Nas ultimas eleições foi de novo eleito 
deputado, em Paris, para o corpo legislativo. 

O general Cavaignac foi ferido duas vezes 
em Africa, em 1840 e 1841. 

O general Cavaignac, tinha esposado em 
1852 M.lle Odier, filha de M. James Odier, re- 
gente do banco de França. Deixou um filho 
k annos de idade. 
«— Esperteza. O 
conta o seguinte : 

« Hontem (28 d'Outubro) seis amigos lo- 
maram lugar em um wagon do caminho de 
ferro do: Havre. Apenas o lrem se poz em 
marcha, cada um d'tlles tirou a sua charutei- 
ra, & se preparou para fumar. 

Um d'elles hia já a accender um phos- 
phoro, quando um mancebo que silenciosamente 
se linha assentado no meio d'aquella compa- 
nhia. folgasã, se ergueu como impellido por 
uma mola, e segurando o braço do fumador 
exclamou : 

— Que fazeis; senhor? 

— O que védes, accendo um phosphoro. 

— E para que, grando Deus? 

— Para fumar. 

— Oh! não: fumeis, por favor não fumeis. 
Véêdes este saco qne tenho entre os joelhos, é 
polvara de contrabando que levo a meu co- 
nhado. 

— Diabo! disse o fumador. 
o aviso. 

A sen exemplo, os seus cinco amigos, 
guardaram apressadamente os phosphoros na 
i e os charutos no fundo das suas algi- 


chronista da «Patrie» 


Foi a tempo 


beiras. 

Era curioso vêr a sua immobilidade, as 
suas minuciosas precauções, e seu ar inquieto. 
Fecharam és portinholas com todo o cui- 
dado, 

— Não se sabe o que poderá acontecer; 
o vento póde lançar cá dentro alguma faisca. 
A fallar a verdado é grande imprudencia trazer 
polvora por tal modo |... 

Na primeira estação 9s 6 amigos, metleram 
as cabeças fóra das janelas para chamar us 
agentes da compania. 

Um empregado do caminho de ferro apre- 
sentou-se. 

— Que ha, senhores? 

— Ha — que acabamos de correr o maior 
dos perigos, e ainda trememos de medo; como 
podereis crer, sabendo. que viajamos, com um 
homem que traz um sacco de polvora entro os | 
joelhos. 

— E! possivel ?: disse o empregado, e, vol- 
tando-se para o homem do sacco, accrescen- 
lou: 

— Senhor, o vosso procedimento é inqua- 
lificavel. Vou tomar auto, etereis de responder 
pela vossa criminosa loncurá. 

— Na verdade é inaudito. 

O empregado estava tão indignado, é falla- 
va com lal rapidez, que O aceusado, não linha 
podido dizer uma palavra em sua defesa, 

= —. Vejamos immediatamente O saco, disse 
o empregado. y 
li o tendes snr., só tem camisas, len- 
ços e meias. 

(O empregado abriu o saco, sem fazer caso 
das declarações 'do “desconbecido, e não achou se 
mão roupa branca. 

— Ea polvora? 

= Não a lem, nem nunca a teve. 

— Para que haveis dilo que o saco estava 
cheio della? 

— E' o que me deverieis perguntar logo, 
e a que eu teria o gosto de vos responder. 
Agora que «me quereis ouvir, vou dar-vos a ex- 
plicação de todo este negócio q 

Tal como me vedes, sofro muito quando se 
fuma ao pé de mim: o cheiro do tabato en- 
commoda-me cruelmente, Estes snrs. dispu- 
nham-se à fumár: eu não quiz rogár-lhes, em 
nome da minha saude, que renunciassem a tão 
innocente prazer, porque, como rapaz, não podia 
sem me tornar ridiculo declarar que o fumo 
do charuto me fuz mal: recorri á estrategia, 
e fallei-lhes em nome do-sau e do meu interes- 
se. Disse-lhes que o meu saco estava cheio de 
polvora. Agora theguei au meu destino : estes 
sars. podem fumar, se vós o permittis. Peço- 


Dizendo isto o desconhecido sabiu do wa- 
gon, e O trem continuou o seu caminho para o 


Hayre. 
— 


A CARIDADE PUBLICA. 


Pedem-nos para recommendarmos é carida- 
de publica as pessoas abaixo mencionadas. 

Os factos são-nos contados pelos proprios 
interessados, e deixamos por isso ás pessoas 
que as queiram favorecer, o averiguar da ver- 
dade das suas exposições. 

— Nas trazeiras da casa nº 95, na praça 
de S. Lasaro, existem dugs' senhoras solteiras, 
que tiveram boa educação, e viveram na abun- 
dencia. Teem vendido tudo para se alimenta- 
rem, por jnão poderem trabalhar, em consequen- 
cia de lançarem sangue pela boca. 

— No 1.º andar da casa n.º 2, na Viella 
das Lages, [reguezia de Miragaia, acha-se D. 
Maria do Carmo, pertencente a uma decente fa- 
milia, que ba 5 annos está enferma com vinto 
buracos em uma perna, e que acaba de ser Sa- 
cramentada. 

— Na rua Firmeza n.º 31, continua exis- 
tindo. uma mulher, que ha 25 annos padece uma 
dolorosa amolestia, que tem 2zombado de todos 
os esforços da medicina. 

— Na Travessa das Almas de Santa Catha- 
rina n.º 31, Ignacia Caetana Pizarro, filha de 
um antigo negociante, acha-se entrevada é cum- 
pletamento exbausta de meios de subsistencia. 
Tem 5 filhos, é seu marido, em edade avan- 
cada, está falto de vista para trabalhar. 


EXTERIOR. 


Diz uma carta da India, que o famoso Nana- 
Sabib era possuidor de 300:000 rupias em bonds 
da Companhia das Indias. O governo das In- 
dias annunciovy wflicialmente que lhos confisca- 
ra, probibindo a transmissão, sob pena de não 
serem pagos. . 
Despachos telegraphicos. 


LONDRES 31 de Outubro, O mercado dos 
fundos está hoje muito firme, em consequencia 
de compras consideraveis. 

Chegaram do Mexico 200:000 libras iem ou 
ro, Os consolidados ficaram de 90 e 1 quarto a 
90 e 3 oitavos. 

LONDRES 2 de Outubro. Nova-York 22 
de Outnbro. Desde o dia 20, os fundos bai- 
xam, e o dinheiro-encaréce. O desconto está a 
3 por cento ao mez. 

Os algodões baixaram. 

VIENNA 31 de Outubro. A «Gazeta oMfi- 
cial» de Vienna, annuncia o estabelecimento de 
um imposto subre os jornaes, que será de 1 
kreutzer por folha [7 e meio reis pouco mais 
ou menos.) 

Da «Gaseta de Madrid» : 

PARIS 3 de Novembro. O ministerio belga 
continua inlerinumente até à reunião das ca- 
maras, 

Os periodicos estrangoiros dizem que o 
vice-rei do Fgypto offerecera espontanenmento 
ao governo inglez, a permissão E as tropas 
inglezas que se dirigissem á India poderem 
atravessar livremente o lerritorio: egypeio. 

O governo inglez decidin-se a enviar lro- 
pas pelo isthmo de Suez: 

Uma parte telegrmphica da Turin, diz que 
no dia 29 fallecera o conde Siccardi, antigo 
ministro da justiça, a quem se devem muitas 
reformas legislativas. E 


As nolicias de Hespanha são deslituidas de 
interesse. 
Eis Eis 


PARTE COMMERCIAL: 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 2 a 6 de 
Novembro de 1857. 


DE PORTIMÃO. — Hiate Annibal, declarou 5235 
arrobas de figos 231 capathos, 82 duzias de vassou- 
Em 1 saca de amendoa em miolo, a Coelho Lima 

uu 


DE RIGA. — Barca russiana Neutral, declarou 72 
fardos de linho, 1735 paus e taboas de flandres, e 
22620 paus para aduella, ao capitão. 

DO RIO DE JANEIRO, (por Vigo): — Galera Cam- 
poneza, eim lastro, a João Adrião da Rocha. 

DE PERNAMBUCO. —Palhabote Cotidentia, decla- 
Tou 750 sacas d'assucar, 81 ditas de gomma, 28 pran- 
chões, 340 couros, 15 barriz de melaço, 278 chifres, 
à Joaquim Duarte de Mattos. 4 

DA BAHIA, (por Vigo e Vianna). — Brigue Espe- 
rança, declarou 110 caixas, 485 sacos, 6 feixes das- 
sucar, 1027 cabeças de piassaba, 1408 couros, ete, a 
Manuel Gualberto Soares. 

DE SETUBAL. = H. Oliveira Brilhante, declarou 
431 móios e 41 alqueires de trigo, 145 sacas d'ar- 
roz, e 1 caixão com rendas. 

DE PORTIMÃO. = H. S. Joaquim, declarou 9214 
arrobas de figo, 334 taixas de dito, 9 volumes de ca- 
bazes, e 1900 boias de cortiça, a J. J, da Costa Leite. 

DE SETUBAL. — Hiate Santa Cruz de Fão, decla- 
rou 230 móios de sal, a Daniel, Irmão & C.º 

IDEM. — Rasca Victoria, 'detlarou 249 moios de 
sal, 40 sacas d'arroz, a J. T. da Costa e Silva. 

IDEM. — Hiate Estrella do Sado, declarou 699 sa- 
cas d'arroz e tremoço, 40 moios de trigo, 40 barriz 
com mel e banha, 20 arrobas d'enxotre. 

DA TERRA NOVA. — Brigue inglez Giawour, de- 
clarou 3300 quintaes de bacalhau, a Noble & Murat. 

DE SETUBAL, — Rasca Carolina, declarou 260 


lhes perdão de os ter constrangido por tanto 
tempo. 


IDEM. — Hiate Hercules, declarou 200 moios de 
sal, a Daniel, Irmão & C.º 

IDEM. — Rasca S. do Pilar, declarou 31 sacas de 
arroz, 160 moios de sal, a J. T. da Costa e Silva. 


Abriram termo de carga em 6, 7e9de 
Novembro. 


Escuna Wolga ... «. para Leith. 


» Alarm... ce», Bristyl Woler- 
: forde Glasgow. 
Brigue Almeida... a Babia, 
Barca S, João... » 
Brigue Promptidão. Pernambuco. 


Escuna Mary Sweel.. 


Corek e Dublin. . 
Brigue Thomaz Ridley 


Terra Nova. 


Vapor Lusitania ci Setubal. 
Hiate Annibal . a Portimão. 
Hiate Pretendido .. . Aveiro. 
Bateira Mala-Posta:.. . Figueira. 
Hiate Oliveira Brilhante: » Setubal. . 
'Brigue Estrella 2.2... » Lisboa. 
VINHO EXPORTADO, 
PODE AD Ur 
Decpachado nos mezes de Ja- 
meiro a Outubro......... 24741 14 5 
Dito de 2 a 6 de Novembi 
Para Inglaterra... ..... 561 14 5 
» o Brazil. 3 3,19 
» Hamburgo.........cs. 3 


PARTE MARITIMA. 


— Hoje ás 3 horas da madrugada, O va- 
por paquete inglez, Alhambra, recebeu a mala 
e dous passageiros , e navegou para O norte. 
— O snr. Pilgueira encarregado do con- 
sulado portuguez em Vigo participou 4 Associa- 
ção Commercial que no dia 7 ás 5 horas da, 
tarde entrara naquelle porto, o vapor Duque 
do Porto procedente de Lisboa em 33 horas”, com 
13 passageiros e varios generos. 

Foi-lhe imposta uma Quarentena de 1ô dias 
no lazareto de S. Simão. 

O mesmo snr. igualmente participa que O 
estado sanitario daquella cidade, porto”, e ar- 
rabaldes não pode ser mais salisfactorio, 


— ——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Pat. Fernandes , ferro, canvão 
ete, 
NEW-CASTLE. — Vap. ing. Thalia, em qualidade 
de paquete. 
IDEM. — Cah. belg. Voortgang. 
HULL. — Br. Confiança, carvão. 
HAMBURGO. — Esc: Fayalense 
annos , ele, 
JERSEY. — Esc. ing. Favourite, 
SUNDERLAND. — Pat. ing. Eva, 
SANIDAS 
HAMBURGO. — Gal. hol. Amigiona), assucar , 
café etc. 
NANTES. — Palh. S. José 1.º residuo d'assu- 
car. 
STAVANGER. — Fat. nor. Adret; sal. 
BAHIA. — Pat. Josephina, vinho ete. 
UBAL, — Bat, Conceição do Maria, lastro. 
IDEM. — H, Nova Sogiedade, tabaco e pedra do 
cantaria, 
IDEM. — 1. Flor do Parto d'El-Rei, cortiça. 
IDEM, — Cah. Bom Jesus e Almas , lastro. 
IDEM. — II, S. Vicente 2.º, :orliça. 
IDEM. — Pat. ing. Ing, lastro 
IDEM. — H. Joven Bono 2º, cortiça, sal o 
ferro. 
IDEM E SINES. — H. Mentor, cortiça. 
OLHÃO. — Cah Senhora do Bomfim, lastro, 
IDEM. — Cah. Santo Antonio e Almas , lastro. 
FARO. — Cah. Boa Fé, alcatrão, taboado, va- 
silhame , etc, 
PORTO 9 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não cotrou embarcação alguma. 


SABIDAS. 
LISBOA. — Br. Robim, lastro. K 
MARANHÃO. — Bare. Carolina, e. Amaral, pas= 
sageiros e varios generos. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Felix, e. Fiuza, pas- 
sageiros e varios generos. 
IDEM 40. s 
AS M-HORAS E MEIA DA MANHA. 


Fora da Darra ficam as barcas Lima 1.º» 
e Paraense; 9 brigue Mattos 1.º; o hiate Senho” 
da Boa Fortuna; uma bateira; uma rasca; O 
brigue Horald; a escuna Confidence; 2 Miates 
30 Sul, e uma escuna ao Norte. 

Vento L. (brando) eo mar bom. 


carvão. 
, genebra, pi- 


Jastro, 
carvão. 


ANALÍCIOS. 


Praça dó Commercio. 


LUGAM-SE excelentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 


moios de sal, a 9, de S. Monteiro c Silva. 


Commercial dão-se os esclarecimentos. 
F 


785] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Manoel José da Fon-| 
ceca do Amaral, re-| 
sidente nesta cidade, | 
havido por maior para 
obligatoriamente exer— 
cer comercio. 

O dr. Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da: Ordem do Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, e Juiz 
presidente do Tribunal do Commercio 
da primeira Instancia nesta cidade du 
Purto e seu districto por Sua Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde elo. 
Faço saber que no processo de Eman- 
cipação que para obligatoriamente exer- 
cer commerciu , promoveu uv. menor 
Manoel José da Fonseca do Amaral, 
proferiu o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA. 

O Tribunal de 1.º Instancia do Com- 
mercio : — visto o requerimento 1 2 6 
os documentos com que vem instruído e 
bem como a resposta do ministerio pu- 
blico,-fl 5 onde se não ofereceu oppo- 
sição; e lendo attenção ao que o Codi- 
go Commercial legisla nos artigos 15, 16 
e 47, deferindo so dito requerimento, 
declara e julga ao requerente Manoel José 
da Fonseca do Amaral, residente nesta 
cidade e filho de José Antonio do Ama- 
ral, e de Joaquina Roza de Araujo Sal- 
gado da Villa de Barcellos, habilitado 
para exercer o Commercio, com quanto 
não tenha vinte e cinco annos completos, 
pois mostra exceder a dezoito annos, 
estar legitimamente emancipado e autho- 
risado para entrar na vida Commercial, 
tem feito renuncia expressa e formal ao 
beneficio de reslituição “pelo termo fl 7 
tom respeito aos actos de commereio que 
emprehenda ; — e para ser havido e re- 
conhecido como lal nesta praça ou on- 
de convenha será publicada a presente 
sentença pelos meios competentes e ro- 
gistada , pagas as custas «ex-causa». Por- 
to em assentada de 5 de Novembro de 
1857. Joaquim José Alvares de Faria 
juiz presidente. (Seguem as assignaturas 
dus “juradus). : 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de quem tiver interesse, e em vir- 
tude e observancia do artigo 16.º do Co- 
digo Commercial, fiz passar o presente 
e outros de igual theor;, o qual vai por 
mirm assignado e subscriplo pelo escrivão 
de meu cargo Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco, que o é no processo respectivo, 
e que os fará aflizar e publicar na fur- 
ma da lei, lavrando lermo nos autos de 
assim o haver praticado. Dado « passa- 
do sob a subscripção do mencionado es- 
crivão, e de meu signal somente nesta 
cilade do Porto, e Tribunal do Com- 
mercio da 1.º Iustancia aus 9de Novem- 
bro de 1857. E eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco o subsorevi. 

Joaquim José Alvares de Faria, 
(1827) 


A rua Nova dos Inglezes nº 52, re- 
cebeu-se ultimamente pelo vapor 
VESTA, casacos, capas e polainas de gutta- 
percha, com forro de seda e de alpaca, 
eusacos e polainas de panno impermiavel ; 
toalhas, guardanapos, lenços de bretanha 
e de cambraia e bretanha em' peça de 
linho puro. No mesmo escriptorio ha 
para vender diversos objectos de eleclro- 
plate; mezas, taboleiros, e outras peças 
de Charão, escrivaninhas. e sacos de couro 
para viagem, christal em garrafas e cópos, 
sempre-dura, castor para criados de libré, 
cerveja das melhores fabricas de Lonilres, 
Corynthas de Zante, garrafas pretas de 
quartilho e meio e de 3 quarteirões, o 
carvão de pedra graudo de varias quali- 
| dades. (1822) 


IMPRENSA PHOTOGRAPHICA, 

ARTISTICA E INDUSTRIAL 

q DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 
Ts retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que reproduzir. 


Vends maquinas e ensina. 
(1823) 


MA senhora ingleza da religião calbo- 

lia propõe-se entrar numa familia 
respeitavel. Ella está bem qualificada 
para ensinar as linguas franceza e in- 
-gleza, bem como musica e desenho, 
tudo mais concernente a uma boa educa- 
ção femenina: pode dirigir-se ao ill Mo 
snr. Ricardo Van-Zeller rua de Santo 
Amaro n.º 1, ou a Mary Castro Hospe- 
daria Tngleza Reboleira. (1824) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento PArmador 
pata o largo da Sé n.º 18. (1580) 


CEEE 
Maria José da Fonseca e Pedro Ma- 

= ria da Fonseca, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao 
| responso de sepultura que na noute de 
25 do passado liveram logar na igreja 
| dos Terceiros de 8. Francisco pela alma 
de seu muito chorado esposo e pai o 
snr. José Maria da Fonseca, protestando 
a todos sua gratidão e reconhecimento. 


va & Dolovina de Jesus 
Sampayo e Silva, agradecem a tudas as 
pessoas que assistiram av oficio de se- 
pultura de seu muito presado filho, e 
irmão  Josquira i 
não poder agrade 
assistiram na Igreja de Cedofei 


por este modo. 

Margarida Angelica Rios dos Santos 
D. e João Eduardo dos Santos, sum- 
mamente reconhecidos a todos os ill.9s 
snrs. que assiticam ao responso pela alma 
de sua filha e juna D. Adelaide Amelia 
dos Santos, em a noutede 30 dOutubro 
na Real Capella de Nossa. Senhora da 
Lapa, approveitam este meio para. pro- 
testarem sua gratidão áquelles a quem 
| já agradeceram pessoalmente e aos que 
por descuido involuntario o deixassem 
de fazer. 1820 


por |ao Lasgo de S. Juão Novo n 


NA rua das Flores n.º 274, compram- 
!N se as acções da Companhiade Fun- 
dição do Bicalho 


(1269) 
Fri adiES> LUGAM-SE 0 2.º e 3.º 
AA andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com commnodos 
arauma familia, por aluguer muito barato. 
e PES (1681) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“Para. Hamburgo. 
e 


Ieota hollandeza: INDUSTRIL 
capitão MP. TL Puisler 
rios Eduardo Kebe & €.º, Tai 


o À LUGA-SE um armazem 
> À denominado do Enge- 


nho sito no caes de Villa Nova de 
com. tanoaria e lotação de 476 
e uma loja contigua ao mesmo de lota- 
ão de 60; quem o pretender dirija-se 
a eia! 


pipas, 


ENDE-SE uma quinta murada 
com ramadas e frueleiras 
sita junto á Igreja d'Oliveira 
do Douro; quem a pretender dirija-se 
á mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro. (1714) 


LUGA-SE um armazem deno- 
minado de Ramiroem Villa 
Nuva de Gaya, com boa tanoa- 
ria, salão e agon de bica, e de lotação 


EEE SAO ESSO 
Mesa da Veneravel Irmandade do Se- 


À nhor dos Passos e Cruz de Christo, 
tem determinado fazer preces na sua 
Igreja de S. João Novo, pelas 4 horas 
da tarde nos dias 11, 12, e 13do cor 
rente mez, para que Deos Nosso Senhor 
affaste para longe da Capital, e de todo 
o nosso Reino a epidemia denominada 
febre amarella, q qual namesma Capital 
tem feito grande numero de victimas, 
e por isso roga-se aos fieis que venham 
assistir a este acto religioso; e para 
maior ser a sua devoção nos 3 dias de 
preces estará palente no seu andor a 
Veneravel e Milngrosa Iwagem do Senhor 
dos Passos, à qual devemos recorrer, 
pois são mnitos os beneficios que Deos 
Nosso Senhor concede aMs fieis, que os 
procuram poí meio desta Sacrosanta Ima- 
gem, e então devemos todos esperar que 
as nossas supplicas hão-de ser attendidas 


na prezente tribulação, 

Nº rua das Plores n.º 112, precisa-se 
um escripturario habil em escripta e 

contabilidade, com as competentes infor- 

mações. E 


Hotel Viannense. 
(VIANNA DO CASTELLO.) 
Na Rua Grande n.º 16 e 17. 
A Proprielaria desta antiga e accreditada 
hospedaria, abona-se aos que ainda 
não experimentaram as commodidades, 
limpeza, bom serviço, e preços modicos 
da sua casa, com a assiduidade das pes- 
soas que frequentam a,sua hospedaria ; 
tendo-os hospedes a vantagem de en- 
contrar no mesmo estabelecimento as 
Diligencias, que desta cidade partem para 
as diferentes partes do; Reino. (1808) 


RETENDE-SE uma pessoa que lenha as! 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica estamparia 
no; Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1592] 


R. Batalha, rua Chã 
ai a n.º 2, tem para ven- 
der por preços muilo razuaveis os seguin- 
tes generos : 
Cacau, café, canella, verdete, gen- 
gibre, pranxões de mogno e salitre. 
) (1809) 


COMPANHIA 


GERAL BRACHARENSE DE MELHORA- 
MENTOS MATERIAES NA PROVIN- 
CIA DO MINHO. 

-  ALLUMINAÇÃO A GAZ. 

AO rogados os snes, accionistas a sa- 

lisfazer a segunda prestação de cinco 
mil reis por acção, desde o 1.º até ao 
dia 15 de Novembro, na conformidade 
do artigo 8.º dos estatutos da referida 
companhia ; o qual pagamento: deve ser 
feito no Porto, em casa do agente da, 
mesma, o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
largo da Feira, e em Braga no escriptorio 
da Companhia, campo de Sant'Anna n.º 80. 

Os Directores, 

Ilenvique Freire d'Andrade, 

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 

Jd. R. Mesnier, (1787) 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA. 


A. DE MORAES | 


ALFAIATE DE S. M. EL-REI, 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


FRERECE ao exome do publico ele- 
9 gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação invernoza 

O seu armazem acha-se sortido de 
grande numero de peletots, capas, casa- 
cus, mantas, raglans, capas de senhora, 
ele. ele. , tudo do mais apurado gosto, 
e preços commodos. (1805) 


UEM tiver bum armazem, no lado 
da cidade, da lotação de 250, a 
300 pipas, que tenha tanoaria, agoa 
ete.; eo queira alugar dirija-se a Joa- 
quim Ventura Junior, rua dos Inglezes 
n.º 68. [1789] 


RECISA-SE de uma pessoa habilitada 

para ensinar a lingua ingleza a uns 
meninos numa casa parlivular e continuar 
a exercital-os na lingua franceza e es- 
cripturação mercantil dando-lhe uma lição 
diaria de 2a 3 horas. Quem lhe con- 
vier € liver as habilitações necessarias, 


(1799) 


MORÉ & C.' 


PORTO & COIMBRA, 


| de Champagne de 1.º qualidade 
garantida, garrafa de 18600, 18440, 
18200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 

— Cognac velho de 4.º qualidade ligi- 
limo Fracez, garrafa 720, meia dita 
350 rs. 

Absinthio 1.º qualidade, garrafa 
1$200, meia dita 600, 2.º qualidade, 
garrafa 960, meia dita 480 rs. 

Licores, uma grande variedade de 
qualiades, dos precos de 14200 e 960 


(1695) 


AETANO José Ferreira, na Praça de 
Santa Theresa, n.º 37 compelentemente 
authorisado pelo snr. Bernardo Taveira, 
residente na cidaile de Pelotas, provincia 
do Rio Grande do Sul, vende não só o 
direito e acção que o dito snr. Taveira 
tem ds ligitimas que lhe tocaram por 
morte de seus pais, o bacharel Domingos 
José de Sequeira e D. Joaquina Bernarda 
de Souza Taveira do Peso da Regoa, 
conto o de quaesquer rendimentos dos 
ditos bens por todo o tempo que esli- 
veram oceupados pelo fallecido Antonio 
José Rodrigues, e hoje por sua sobri- 
oha a sor? D. Rosa, casada com o snr. 
José Pinto Pereira e Castro, da mesma 
Villa. 
Vende tambem o direito a qualquer 
herança que ao sobredito snr. Taveira 
possa, pretencer, por morte de “seus irmãos 


queira fallar no largo de S. Eloy nf 44. I 


as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. |- 


Para o Para. 

portugueza PARA- 
sahe com muita bre- 
ade por ter a maior parte 
do carregamento prompto Para carga e 
passageiros tra com Lourenço Costa 


na rua dos Inglezes n.º 67. (1829, 
- Fretamento. 

O novo patácho JOÃO 1º, 

forrado de metal acha-se 


prompto para seguir viagem 
para qualquer porto: quem o pretender 


Gomes, Caes da Ribeira n.º 19. 


A sabir no dia 15 do corrente 
o palhabote COINCIDENCIA , 
tao capitão Loureiro; quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passa- 
gem, dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos 
em Cima do Muro. [1817] 


“Para New-York. 


dé 


A sair em 30; de Novenibro 
o brigne portuguez ALLIANÇA, 
capitão Pedro Bento Gonçal- 


ves: consignatario Francisco dus Santos 


(1757) 


Cima do Muro n.º 123. 


Para a Bahia 
A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros lracta-se com 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Pogue- 
eiros n.º 5. (1578) 


Para Pernambuco. 


Sabirá com toda a brevidade 
a veleira barca SYMPATHIA, 
forrada e pregada de cobre: 
para “carga e passageiros tracla-se com 
Manoel (Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1712) 


Para 0 Rio de Janeiro, 

Sabirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA; para carga e pas- 
É sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para o Rio de Janeiro. 

ã A galera FLOR DO PORTO , 
» sahirá nojdia 15 do corrente; 0 
que se participa aos snrs. 
passageiros para promplificarem seus pas- 
saporles, e legalisarem sãas passagens, 
com o caixa Manoel Pereira: Penna , rua. 
dos Ferradores n.º 39, 41365] 


Para 0 Rio de Janeiro. 

A barca NOVO TENTADOR, 
capitão Pimenta“ sabirá no 
dia 20 do corrente Ossnrs. 
passageiros queiram vir Tegalisar suas pas- 
sagens na rua de Se joão Novo n.º 36. 

(1361) 


o Rio de Janeiro. . 
4 barca ROCHA, está prómpta 
a sabir, roga-se aos senhores 
= passageiros de virem legulisar 
suas passigeos, na rua de S. Lazaro 
pls (1333) 


Para 


as 


n. 


Para a Bahia. 

Sabirá no dia 15 do cor 
renteo brigue ESPERANÇA, 
Para carga e passaguiros 
tracta-so com Manvel Gual- 
berto Soares, rua de Bel- 
lomonte nº 102. (1784) 


Para o Rio de Janeiro, 


A Barca — SILENCIO, — ca- 
pitão Duarte Lopes da Silva; 
a sahir com brevidade, para 
passageiros tracla-se com w referido ca- 
pilão, ou com o caixa, rua d'Alegria n.º 9. 


nteT NE no (1624) 
o Rio de Janeiro. 


galera SAUDADE; capitão 
Cardia da Fonseca, vai 
sahir no dia 12 do cotrente 
dando o tempo lugar: para carga e pas- 


Para 


ou parentes. (1798) 


sngeiros Iracta-se com Francisco Ignacio 


fretar dirija-se ao caixa João Francisco |5 


Para a Ilha da: Madeira. 


para os 
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com- 
E 
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tem excelentes 
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Sahirá-com muita bre- 


vidade; para carga: 


pitão Joaquim: Francisco * da 


“O patacho NOVO EIMA, 
Silva, 


Para o Rio Grande do Sul. 
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Xavier rua do Rosarion.º 99. (1386) 


TYP. DO COMMERCIO, | 


